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	  A MORTE É O AVISO SÁBIO DA NATUREZA PARA SE VIVER INTENSAMENTE.
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			PREFÁCIO


		




		

			ERA 2010 E CAÍ DE “PARAQUEDAS” em uma expedição de mergulho com tubarão-tigre, sem gaiola, na África do Sul. Era mergulhadora PADI há mais de vinte anos e achava que estava apta para o desafio. O espaço de uma década do último mergulho não me pareceu um problema e embarquei rumo aos tubarões. Mesmo com o equipamento revisado, foi uma viagem com muitos perrengues embaixo d’água. Não conseguia controlar a flutuabilidade e caí em uma água cheia de tubarões sem me lembrar do básico no mergulho, como tirar a água da máscara. Lá no fundo, sem enxergar um palmo na frente do nariz, senti que alguém me cutucava para chamar minha atenção. Era Gabriel Ganme, o líder dessa expedição, que direcionava em mímica o que eu devia fazer. Objetivo alcançado com sucesso e lá “voava” ele na direção dos tubarões, seguido pelo restante do grupo. 


			Depois de alguns dias, minha parceira de mergulho observou que o que atrapalhava a minha flutuabilidade era meu colete com defeito e, depois da troca, consegui uns dias sem perrengue, mas aqueles dias iniciais de má flutuabilidade e mudanças bruscas de pressão atmosférica tiveram seu preço: uma dor no ouvido que atrapalhava a minha audição e o próprio mergulho. Por sorte, o líder dessa expedição era também médico e observou uma otite média nos meus tímpanos e me medicou, recomendando a suspensão do mergulho. Mas assistir ao frenesi do grupo da expedição ao narrar a aproximação cada vez maior da estrela da viagem, o tubarão-tigre, me fez querer passar por cima da recomendação e voltar a mergulhar. Novamente, por sorte, dr. Gabriel me alertou sem papas na língua: “Você pode estourar o tímpano, perder a audição e, ainda, perder a voz!”, algo inconcebível para mim, que, naquele momento, vivia disso — era apresentadora do jornal da meia-noite de uma emissora de televisão. Também escrevia para algumas revistas e busquei mais informações e imagens de tubarões com o Gabriel, que, apesar de pouco citado no livro que você está prestes a ler, entre tantas coisas, é um exímio fotógrafo e cinegrafista-sub. Ali ele percebeu a jornalista que não queria nada em troca, além de imagens e informação. Eu, por outro lado, percebi o fascínio que os tubarões me causavam e já contratava novas expedições. Gabriel aceitava com a condição de eu me preparar para elas. Então dono de uma escola de mergulho, me direcionou para cursos que me deixariam apta para embarcar. E ainda recomendou que um dos professores ficasse atento nas minhas primeiras descidas em Galápagos, para ver se estava tudo bem, afinal, lá não é um destino para iniciantes.


			O que eu conto é um resumo do que Gabriel Ganme viu por aí no decorrer de sua vida: pessoas despreparadas para se aventurar em esportes que podem se tornar perigosos ou letais. Muitas pessoas, como eu, tiveram a sorte de tê-lo por perto, impedindo que uma aventura acabasse mal. Esse cenário, somado ao amor pelo esporte, o motivou a se especializar cada vez mais, seja no esporte a que se dedica no momento, ou na medicina relacionada a este esporte. Muito conhecimento, no entanto, o impede de “falar com rodeios” e surgem questionamentos de procedimentos médicos, do próprio sistema do turismo de esporte de aventura e, aos alunos e pacientes, verdades são ditas em relação à saúde com o cuidado que consegue ter. 


			Em Do fundo do mar ao topo das montanhas você encontrará um ser humano íntegro, fiel aos seus princípios e sonhos. Inquieto, questionador, aventureiro, apaixonado. Apaixonado pelo que faz, seja no trabalho ou no esporte, apaixonado pela família, apaixonado pela natureza. Muitas de suas aventuras de início da vida tiveram suas consequências na saúde pessoal, o que, em vez de empecilho, foram vetores para aprimoramentos.


			O fato é que Gabriel vive o que prega em seu consultório e conhece como ninguém todas as mudanças que acontecem no corpo humano quando submetido às diferentes pressões atmosféricas, seja no fundo do mar ou no topo das montanhas. 


			Renata Maranhão, 


			jornalista e amiga


		




		

			INTRODUÇÃO


		




		

			ESTAVA PERDIDO. Não conseguia escrever. Tinha um zilhão de ideias e mensagens da minha vida esportiva e de decisões profissionais e pessoais que queria passar. Mas travava tudo.


			Falando com o amigo Daniel Pinsky, editor do meu livro Sobre homens e tubarões, expliquei meu bloqueio e as ideias do livro. Daniel veio então com a sugestão: “Converse com o Sérgio. Além de jornalista e escritor, é um esportista raiz. E de repente pode comprar seu peixe…”.


			Conversamos um bocado. Conversas longas, gravadas, mas também mensagens curtinhas de WhatsApp, com lembranças que surgiam a toda hora. E assim amadureceu o livro. Brigamos muito pelo título. A princípio, seria “Um manquito na montanha”. Em um primeiro momento, achei que o livro caminharia mais pelas trilhas, mas logo me convenci de que a história era mais complexa. Mergulhos, cavernas, tubarões, tênis, esqui, dores, próteses, família. O assunto era mais amplo. À medida que Sérgio ouvia minha narrativa, ficava claro que eu vinha do fundo do mar e buscava o topo das montanhas. A capa precisava ser fiel a tudo isso.


			Decidimos incluir no final histórias inspiradoras que estão, de certa forma, também conectadas com o que descrevemos. Espero que o leitor possa curtir essas experiências, as minhas e de outros atletas que impressionam e inspiram.


			E é preciso fazer alguns agradecimentos. Ao meu pai, Anis, que nos deixou, meu exemplo. À minha filha, Luiza, minha inspiração.


			Aos amigos, pacientes e companheiros de mergulhos, quadras e trilhas. Sem o apoio de vocês, o livro não passaria de uma ideia.


			Agradecimento especial ao Emerson Bisan, à família Caputo e ao Luis Carlos, pelas histórias de dedicação, desafios e resiliência.


			Aos amigos e colegas médicos Guilherme Bucalem, Marcelo Cavalheiro e Érica Ferreira Alves, pelo apoio e conhecimento.


			Ao Ramon Costa, que me descreveu com a frase que virou o título do livro. 


			E, claro, aos apoiadores e patrocinadores que viabilizaram o projeto. De coração.


			Gabriel Ganme


			São Paulo, 2024
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			O “BEACH BUM”


		




		

			FOI UMA CONVERSA DOLORIDA. Gabriel não deu voltas e foi direto ao ponto. “Pai, eu quero ser mergulhador.” Não se tratava de uma criança que expressava o sonho pueril de ser bombeiro ou astronauta. Era papo reto e indicava uma guinada de vida. Naquela mesa, estavam em jogo expectativas profissionais e relações familiares. Anis Ganme via o filho Gabriel como seu sucessor na direção do Hospital 9 de Julho em São Paulo. O hospital era mais do que um negócio, era a razão de viver dos Ganme. A família de imigrantes libaneses que chegou em Araçatuba, norte do estado de São Paulo, começou pela agricultura e adquiriu uma fazenda. Os filhos, porém, enveredaram para a medicina, e os Ganme compraram por quinhentas sacas de café um pequeno hospital na capital, nas proximidades da avenida Paulista. Anis e os irmãos, Antonio  e João, multiplicaram os 34 leitos do pequeno hospital, transformando-o num complexo hospitalar de trezentos leitos e tecnologia de ponta. Gabriel foi incentivado desde cedo a estudar medicina e acabou aceitando o destino familiar-profissional de se tornar pediatra.


			O roteiro começou a desandar no verão de 1985, quando viajou ao litoral catarinense para surfar com o amigo Niels Celeghin. O mar de Piçarras, que já não era dos mais agitados, estava especialmente calmo e limpo. O jeito foi se entreter com a máscara e o snorkel disponíveis na casa do amigo. E aí foi deslumbramento à primeira vista. Observar e chegar tão perto de peixes era bem mais interessante que tomar caldo das ondas.


			Na volta a São Paulo, Gabriel já tratou de comprar nadadeiras e um arpão para experimentar a pesca submarina. Antes de submergir, tentava capturar freneticamente todo o ar possível para permanecer mais tempo no fundo do mar de Ilhabela ou de qualquer outro ponto de mergulho. Depois, tentava matar alguns peixes para comer, com uma taxa baixíssima de sucesso… O jovem estudante se sentia um expert do mergulho, até tomar um revés numa aula da faculdade de medicina. O professor de pediatria explicava o processo respiratório no parto. No momento do corte do cordão umbilical, o gás carbônico sobe para acionar o centro respiratório da criança, que começa a respirar de forma autônoma. O professor começou a explicar a “fisiologia do apagamento” e perguntou se havia algum mergulhador na sala. Gabriel levantou a mão. O professor questionou então se o aluno tentava, antes de submergir, buscar mais ar em respiradas curtas e rápidas. Todo orgulhoso, Gabriel tascou um “claro” para escutar depois a explicação técnica. Ao fazer isso, o mergulhador não conseguia absorver muito mais oxigênio, porque as células do corpo humano já estavam abarrotadas do elemento vital. Em contrapartida, baixava o nível de gás carbônico e elevava um bocado o risco de um apagamento no fundo do mar e a consequente morte. O Brasil tomou conhecimento do tal “apagamento em águas rasas” em novembro de 1981 com a morte do treinador do Flamengo e da seleção brasileira, Cláudio Coutinho, nas ilhas Cagarras, pertinho da praia de Ipanema. Coutinho fazia pesca submarina em apneia e usava a técnica das respiradas curtas e rápidas antes de submergir. Como a dele, muitas vidas são ceifadas nesse tipo de mergulho todos os anos.


			Menos pelos risinhos dos colegas e mais pelo instinto de sobrevivência, o jovem aluno resolveu dar um jeito na vida. Iria rapidamente procurar um curso de mergulho autônomo para seguir no fundo do mar sem tantos riscos. Bateu na porta da Aquamundo para conhecer normas de segurança, cilindros, ir mais fundo no hobby. De cara, um embate filosófico. César Nieto, dono da escola, mostrava-se radicalmente contra a pesca submarina. Era o homem, munido de arpão, pronto para o ataque, contra o peixe indefeso. Aquilo não era esporte, apenas covardia. A primeira sensação foi de desconforto, o professor estraga-prazeres queria acabar com a brincadeira. Aos poucos, entendeu a lógica e passou a ter mais prazer com a simples observação do fundo do mar.


			A alegria das aulas não podia ser compartilhada em casa. O pai, que já odiava a pesca submarina por achá-la perigosa, jamais apoiaria o curso de mergulho autônomo. Muito menos financiaria o que, para ele, seria uma inconsequência de um filho que deveria estar mais preocupado com o curso de medicina. Gabriel evitou o conflito. Para pagar o curso, passou a dar aulas de tênis, não no Monte Líbano, o clube do qual a família era sócia na região sul de São Paulo, mas na quadra de uma academia particular. Chegava e saía de casa com o equipamento individual de mergulho camuflado na sacoleira de tênis , sem deixar suspeitas…


			Antes da fascinação pelo mergulho, era o tênis a paixão de Gabriel. Queria ser um Björn Borg, Rod Laver ou Arthur Ashe. O que tinha de habilidade na mão faltava na inteligência emocional. A profissionalização no esporte não passava de um sonho remoto. Na adolescência, oscilava entre a quinta e a quarta classe do clube, entregava jogos quase ganhos por ansiedade, sobretudo quando percebia o pai assistindo ao confronto. Não por acaso, quando entrou na faculdade e tirou a pressão esportiva da cabeça, saltou para a terceira classe. Estava jogando realmente melhor. E, com os fundamentos que tinha, podia dar umas aulinhas e pagar o curso de mergulho.


			O curso da Aquamundo tinha suas inconsistências. Gabriel estava se tornando mergulhador e monitor de mergulho, tudo ao mesmo tempo. A velocidade a jato do aprendizado podia ser exagerada, mas aquilo não parecia um problema para Gabriel. Pelo contrário. As viagens ao litoral foram se intensificando, ele se sentia cada vez mais feliz e confiante no fundo do mar. O pai, claro, acabou descobrindo o mergulho e relevava porque o curso de medicina e a residência em pediatria estavam andando. Na realidade, nem andavam tão bem assim. Gabriel estava empurrando a medicina do jeito que dava, o olho brilhava mesmo era quando partia para uma aventura marítima.


			E foi numa dessas viagens de férias para Bonaire, nas Antilhas Holandesas, que percebeu que aquilo, bem mais do que um hobby, podia ser uma profissão. Antes de voltar ao Brasil, passou pela Flórida para comprar um cilindro de ar comprimido. Ali farejou também o jeito de começar um negócio. O cilindro custava cem dólares, e poderia revender o equipamento no Brasil pelo equivalente a quinhentos dólares na moeda brasileira da época. Viajantes brasileiros podiam entrar com compras do exterior de até quinhentos dólares, estava dentro da cota permitida. Em tese, poderia entrar legalmente no país com até cinco cilindros a cada viagem e obter um lucro equivalente a 2 mil dólares, até porque havia um mercado ávido para comprar bons equipamentos.


			Só que em Bonaire não foi apenas a transparência do mar do Caribe que mexeu com Gabriel. Tudo ficou mais claro. Ele enxergou um negócio. Mais do que isso, vislumbrou uma guinada na própria vida. Antes da guinada, porém, era preciso sinalizar o que pretendia fazer dali para a frente. Sabia que a conversa com o pai era fundamental, intuía que não seria nada fácil. E não foi. “Pai, eu quero ser instrutor de mergulho, não estou feliz com a medicina. Você mesmo me disse quando eu estava me formando e meus tios disseram que esperavam muito de mim no hospital, que eu deveria ser feliz. A medicina e a pediatria não estão me fazendo feliz, quero tentar uma nova formação.” 


			Após um longo silêncio, uma lágrima escorreu no rosto daquele velho médico, um homem que raramente expressava sentimentos. Depois Anis falou, com uma aspereza que também não era dele. Disse que não esperava um filho virando um beach bum, ou um vagabundo de praia. A expressão nunca foi esquecida, incomodou na hora, mas o que doeu mais em Gabriel naquela noite foi a lágrima furtiva. Expressava melhor a decepção e determinaria muita coisa a partir dali.
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			AS CAVERNAS


		




		

			UM TELEFONEMA, NAQUELA HORA DA NOITE, NÃO PODIA SER BOA COISA. Era o feriado de Finados, novembro de 2000. Gabriel estava no Recife com um pequeno grupo de mergulhadores. Após um dia de mergulhos nos naufrágios locais, num mar batido que fez boa parte do grupo “estripar o mico”, devolvendo a comida ao belo azul-turquesa daquelas águas, Gabriel tomava seu banho no hotel. Estranhou a insistência de seu amigo e companheiro de quarto, Fernando Crespi. Ele avisava de uma ligação urgente que realmente não podia esperar. Elias, do outro lado da linha, foi direto ao ponto, sem rodeios. “Meu filho não saiu da caverna. Gabriel, vai buscar o Gustavo.” O pedido sugeria mais do que estava sendo dito. Tanto um quanto o outro sabiam o significado daquela frase. O “não sair da caverna” era sinônimo de morte, Elias estava pedindo que o corpo sem vida do filho fosse resgatado.


			Gustavo havia sido aluno de Gabriel, fez o pacote todo de cursos, tinha virado inclusive instrutor de mergulho. Mas sua paixão era mesmo o espeleomergulho, uma atividade tão fascinante quanto perigosa. Gustavo, um mergulhador talentoso e ousado na mesma medida, tinha entrado na manhã daquele dia em uma caverna em Bonito, no Mato Grosso do Sul. O mergulho já era de risco, estavam explorando um lugar com 130 metros de profundidade. Mergulhos tão profundos exigem uma série de cuidados. Descida e subida precisam ser escalonadas pela diferença de pressão, um retorno muito rápido pode provocar embolia pulmonar e até a morte do mergulhador. A própria composição do gás usado no cilindro precisa ser modificada quando se ultrapassa a profundidade de 40 metros.


			No cilindro convencional, há uma mistura de nitrogênio e oxigênio. À medida que a pressão aumenta, o nitrogênio se espalha pelo corpo e pode provocar uma espécie de embriaguez, com perda de sentidos. A saída para evitar a “embriaguez” é utilizar em profundidades maiores uma mistura com gás hélio. Os riscos dos mergulhos profundos são potencializados nas cavernas pela arquitetura labiríntica dos lugares. Entradas estreitas, escuridão, dificuldade de navegação e a imposição do risco zero. Um erro bobo de caminho pode ser a pena de morte quando se está nessas condições. Gustavo, mal influenciado por alguns mergulhadores americanos que estiveram no Brasil pouco tempo antes, havia decidido testar os limites da profundidade com ar. E foi vitimado pela “embriaguez das profundezas”.


			A operação de resgate foi deflagrada de imediato. Gabriel embarcou para São Paulo com outros três espeleomergulhadores amigos para a missão. De lá, o quarteto foi de avião até Mato Grosso do Sul e de carro para Bonito. Mapearam o trajeto de Gustavo com a ajuda de mergulhadores locais, como Ismael Escote, e imaginaram que seu corpo estaria quase 130 metros abaixo. Assim que o encontrassem, planejariam a subida. Cada um levaria o corpo por algumas dezenas de metros, para evitar os efeitos da subida rápida. O primeiro mergulhador, Afonso Pinheiro Jr., o levou ao ponto dos 80 metros; um segundo, Robert Kover Jr., até 60 metros. Gabriel se encarregou de levá-lo aos 30 metros, até que o corpo finalmente fosse resgatado para a superfície, sob os olhos cheios de lágrimas de Luis Augusto Pedro, o Luisão.


			O episódio foi um divisor de águas na vida de Gabriel. Aquilo, que outrora dera tanto prazer, não fazia mais sentido. Não o mergulho em si, mas as cavernas; fascinantes e misteriosas, sim, só que extremamente perigosas. Relembrou tudo que tinha passado até se tornar um respeitado instrutor de mergulho. Voltou e fez uma retrospectiva de sua trajetória…


			Antes mesmo de anunciar ao pai que estava largando a medicina, Gabriel começou a se preparar para a nova profissão. Era evidente que o curso que fazia na Aquamundo era insuficiente para uma formação sólida. O sinal veio em um fim de semana, quando foi parar com mais 20 alunos em uma ilha na região de Angra dos Reis, tal qual Robinson Crusoé. O dono da Aquamundo tinha desenvolvido um método um tanto rústico para desenvolver habilidades nos aprendizes. Basicamente a turma era largada à própria sorte numa pequena ilha deserta com algumas ferramentas, sem água nem comida. Sem ter como escalar um coqueiro para buscar a hidratação do coco, alguns tiveram a infame ideia de… derrubar a árvore. Nisso apareceu um capataz da ilha (sim, ela tinha dono) com uma carabina para expulsar os invasores. Foi a senha para Gabriel perceber que precisava buscar conhecimento fora do país.


			Em uma viagem para Cozumel, descobriu um curso de guia de mergulho de uma tal PADI. A Associação Profissional de Instrutores de Mergulho era a instituição de mergulho mais respeitada no mundo, seus certificados valiam em mais de 150 países. O curso de guia era ótimo, mas ele precisava mesmo era do curso de instrutor, e aí só nos Estados Unidos. Juntou o dinheiro arrecadado na compra e venda de cilindros de ar e partiu para a Flórida. Só havia um problema: o inglês de Gabriel se enquadrava na categoria “sofrível”. Nunca tinha estudado a língua a valer, a não ser durante um ano no Colégio Bandeirantes. Sabia os termos médicos dos livros, entendia razoavelmente o que estava sendo dito, mas não conseguia se expressar. Ia precisar se virar na raça mesmo.


			Durante o curso, se hospedou em muquifos de diárias de doze dólares. Também não tinha bala para três refeições diárias, tempo de emagrecer. Pedir dinheiro ao pai estava fora de questão. Anis não sabia desses planos profissionais e odiava a ideia do filho se arriscando em mergulhos. Mas lá estava Gabriel, e sua sofrida estada na Flórida ainda se transformaria em martírio nos exames finais. A última prova era na piscina. Os instrutores simulavam alguma emergência na água e avaliavam a solução encontrada pelo aluno. Gabriel foi bem na prática, resolveu o problema, mas e para explicar em inglês no briefing   o que tinha acontecido? Foi reprovado e precisou de uma segunda época. A salvação veio de um americano filho de mexicanos que foi solidário e o ajudou treinando as falas meia hora antes do teste. Deu certo, passou. Não havia instrutores de mergulho no Brasil com esse aval internacional. Com o certificado PADI na mão, o jogo mudava. Quer dizer, Gabriel achava que o jogo estava mudando…


			Assim que comunicou ao pai que não iria mesmo exercer a medicina, Gabriel começou sua carreira solo. A relação familiar, que sempre tinha sido ótima, esfriou para valer. Pai e filho costumavam almoçar juntos no Hospital 9 de Julho, encontro que sumiu da agenda. Em casa, o contato nas refeições passou a ser bissexto. A decepção do médico pai ao ver o recém-formado filho sequer tentar exercer a profissão azedava tudo.


			Gabriel queria montar sua escola de mergulho e conseguiu dois parceiros, na verdade, dois amigos. Marcelo Ribeiro e Niels Celeghin, aquele mesmo colega nerd de escola que o introduziu no mergulho em Santa Catarina anos antes. Niels não dispunha de recursos para investir, mas tinha um carro, um vistoso Escort. Gabriel sacrificou também seu Chevettinho prateado, e fundaram assim a Dive Paradise. Apareceram alunos, eles organizaram mergulhos no litoral, mas a nova empresa rapidamente começou a fazer água. O que sobrava em entusiasmo faltava em experiência comercial. A Dive Paradise estava encaminhada para um iminente naufrágio.


			De novo, uma mão inesperada apareceu do nada. Se no dia do exame final do curso foi um americano-mexicano que surgiu, dessa vez a ajuda veio de alguém influente no mercado. Cláudio Guardabassi era sócio do Projeto Acqua, uma espécie de complexo esportivo na Vila Olímpia, que trabalhava com natação, ciclismo e corrida. Além disso, Claudião , como era chamado pelos colegas, já era  uma espécie de pai do mergulho no Brasil. Desbravou o mercado e tinha especial apreço por um mergulho técnico e seguro. Sabia exatamente o valor da formação internacional de Gabriel, seria bom tê-lo por perto, na piscina do complexo. Viraram sócios no instante que a Dive Paradise engrossava a estatística das pequenas empresas brasileiras que desaparecem antes de completarem dois anos de vida.


			Sem as demandas administrativas, Gabriel conseguiu se concentrar naquilo que realmente gostava e sabia fazer: mergulhar e orientar aprendizes. Começava a montar os primeiros cursos de instrutor de mergulho com o cobiçado selo da PADI. Isso, sim, valia ouro em um país sem formação técnica especializada como o Brasil. Convidou o já amigo Claudião a criarem uma empresa específica de cursos de mergulho, a Diving College. Só que o Projeto Acqua ia bem e exigia atenção integral de Guardabassi. Gabriel, mais uma vez, partia em carreira solo.


			A diferença é que, dessa vez, mergulhava em ambiente controlado e tinha fôlego para muito tempo. Não contava com uma grande infraestrutura de gestão e oferecia cursos para um mercado faminto de conhecimento. Montava grupos de vinte candidatos a instrutor e chegava a formar até três turmas em um mesmo ano. Argentinos começaram a desembarcar no Brasil, Gabriel formou grupos no Rio, não faltava trabalho. Perto de 5 mil novos mergulhadores submergiram sob o selo da Diving College entre o início dos anos 1990 e os primeiros anos do novo milênio.


			Em meio aos cursos, as viagens. Muitas. Cozumel, Bonaire, Indonésia, o passaporte de Gabriel não aguentava tanto carimbo. Só para Galápagos, no Pacífico, foram perto de trinta viagens. O primeiro contato com cavernas foi em 1985, numa viagem ao norte da Flórida. Em Ginnie Springs, uma nascente de água doce encontra o Santa Fe River criando um espaço de piscinas naturais com rica vegetação e sombras. Mas era nas Devil’s Springs que a turma do mergulho se divertia a valer. No sistema de cavernas, a nascente com água de alto fluxo vira uma verdadeira injeção de adrenalina. Quem não souber o que está fazendo será expelido pela força da água. A experiência não foi exatamente agradável, Gabriel batia o corpo nas pedras por causa da força da água, não conseguia relaxar. Mas se sentiu instigado, precisava dominar aquilo.


			Meses depois foi levar um grupo de instrutores para Cozumel, no México. Um dos instrutores estava interessado em um curso de espeleomergulho. Bom motivo para voltar a Ginnie Springs, aí não para bater cabeça, mas para aprender. Fez os cursos básicos, os mais avançados, percebeu que o tema da segurança era central no mergulho de caverna. E foi exatamente nessa época que estava sendo descoberta a Gruta do Mimoso, em Bonito. Pronto. O Brasil passava a oferecer um dos mais fascinantes sítios de mergulho do mundo. O problema era que ninguém estava habilitado a se aventurar com segurança por ali. Gabriel era um dos poucos que já tinha os primeiros cursos. Sabia que precisava de mais e foi atrás do certificado de full cave instructor pela National Speleological Society, uma espécie de doutorado para os entendedores do riscado. Para isso, precisou se mudar para a Flórida, dessa vez fazendo três refeições por dia e dormindo em quartos menos mequetrefes.
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